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A
presentação  
o livro E

tnocenologia, textos selecionados é a prim
eira publicação em

 
português 

a 
respeito 

deste 
tem

a. 
R
eúne 

com
unicações 

apresentadas, 
nos 

últim
os três anos, em

 C
olóquios e S

em
inários, organizados na F

rança(1995), 
no M

éxico (1996) e no B
rasil (1997), para discutir os fundam

entos e as 
aplicações desta nova teoria.  

T
endo em

 vista criar um
a espécie de m

apeam
ento de com

o tem
 se 

d esenvolvido a pesquisa dos autores, a organização deste livro não segue o
 

m
esm

o roteiro das apresentações dos textos, na epoca dos citados eventos. o 
am
plo panoram

a de idéias e discussões, cultivado durante todos esses anos, 
exigiu um

a nova seleção para reunir textos escritos em
 m
om
entos diferentes, 

m
as com

 um
a im

portante afinidade, tem
ática e/ou m

etodológica. Juntos, eles 
m
ostram

 a diversidade dos pensadores.  
P
ela sua natureza com

plexa, a etnocenologia abriga m
uitas propostas.  

D
o 
pon to 

de 
vista 

m
etodológico, 

m
apeia 

relações 
inter-teóricas 

entre 
diferentes universos de conhecim

ento com
o os da A

ntropologia, das C
iências 

C
ognitivas, da E

stética, da F
ilosofia e assim

 por diante. A
 diferença está em

 
com

o são trabalhadas estas relações, envolvendo a análise de objetos das m
ais 

variadas áreas, do teatro à culinaria, passando par m
anifestações populares, 

estudos do corpo e de rituais.  
M
ergulhar n esta tram

a pode ser urn born exercício para com
eçar a 

entender o
 conceito e as suas im

plicações, através do diálogo com
 outras 

ciências 
que 

tam
bém

 
procuram

 
estudar 

as 
diferentes 

culturas 
e 
as 

suas 
m
anifestações 

artísticas. 
E
sta 

busca, 
bastante 

antiga 
do 

ponto 
de 

vista 
f ilosófico, vem

 sendo alim
entada pela necessidade de urm

 entendim
ento, cada 

vez m
ais com

plexo, do ser hum
ano e de suas linguagens.  

D
urante 

este 
percurso, 

algum
as 

vezes, 
o
 
hom

em
 
ainda 

aparece 
c ircunscrito 

em
 
seu 

pedestal, 
frente 

à natureza 
e 
aos 

outros seres 
vivos. 

A
r m
adilhas 

do 
discurso 

e 
do 

pensam
ento 

cartesiano. 
M
as 
ele 

tam
bém

 
é 

reconhecido, em
 outros m

om
entos, com

o a etapa evolutiva de um
 processo 

m
ais com

plexo. N
este sentido, os textos coletados instigam

 a discussão,  



 
 
através das grades teóricas que constroem e dos estilos próprios à  escritura de cada 
autor. A falta de unanimidade fertiliza o debate.  

o livro é dividido em três partes:  
"Etnocenologia, o conceito, o  nome e a história" reúne os textos fundamentais 

de alguns de seus principais mentores.  
"0 corpo e seu corpus, o pensamento estético e as diferentes gestualidades" traz 

análises e experimentações acerca das relações entre corpus teórico e gestualidades, a 
partir de diferentes culturas e propostas estético-filosóficas. Danças, rituais e 
manifestações cotidianas, como a culinária, iluminam as possíveis aplicações da 
etnocenologia e da sua relação com as teorias afins.  

"0 teatro e os diálogos culturais, as tradições e a emergência do novo" apresenta 

estudos acerca do teatro, dos diálogos culturais, da preparação corporal de algumas 
tradições e da possibilidade da emergência de novas experimentações. 0 estudo do teatro  
e das teatralidades foi separado das outras manifestações artísticas por representar um 
dos temas onde a etnocenologia tem sido desenvolvida com mais vigor, não apenas no 
que se refere ao estudo dos espetáculos, mas da espetacularidade criada no dia-a-dia.  

o texto introdutório de Armindo Bião, precursor da etnocenologia no Brasil e 
responsável pela iniciativa de realizar este livro, aponta a bibliografia disponível e faz 
uma retrospectiva histórica, bastante sintética e objetiva, a respeito da evolução da 
teoria e de seus estudos, conferindo a esta publicação um valor inestimável como 
instrumento de pesquisa para futuras investigações.  

 
CHRISTINE GREINER Coordenadora editorial do GIPE-CIT  
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tnocenologia, um

a introdução  
A
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indo B
ião 1998  

 A
 proposição de um

a nova disciplina científica revela a em
ergente 

consolidação de pesquisas desenvolvidas por urn grupo de e studiosos m
ais ou 

m
enos 

articulado 
internacionalm

ente 
num

a 
determ

inada 
área 

do 
conhecim

ento.  
O
ptando pelo term

o etnocenologia , esta nova disciplina se identifica 
com

 a contem
porânea construção de um

 paradigm
a.(1) A

proxim
ada, e não 

apenas etim
ologicam

ente, da perspectiva clássica e m
atricial da reflexão sobre 

a variabilidade hum
ana 

no espaço e no tem
po , denom

inada em
 1787 de 

etnologia (2), a etnocenologia se inscreve na vertente das etnociências e tem
 

com
o objeto os com

portam
entos hum

anos espetaculares organizados(3), o
 que 

com
preende as artes do espetáculo, principalm

ente o
 teatro e a dança, além

 de 
outras práticas espetacular es não especificam

ente artísticas ou m
esm

o sequer 
extracotidianas.  

À
 guisa de introdução ao estudo desta nova disciplina, apresentam

os a 
s eguir algum

as referências históricas, epistem
ológicas e bibliográficas.  
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2. 
V
er sobre a construção científica e universitária da etnologia, a obra introdutória a esta tem

ática de 
Jean P

O
IR
IE
R
, H

istoire de l'ethnologie, publicada pela C
oleção Q

ue sais-je? em
 1969 (terceira 

edição em
 1984) sob 0

 num
ero 1338.  

3. 
D
e acordo com

 o
 m
anifesto divulgado durante 0 lançam

ento oficial desta proposi~ao em
 1995, no 

C
olóquio de Fundação do C

entro Intem
acional de E

tnocenologia, em
 Paris, sob os auspícios da 

U
N
E
S
C
O
, da M

aison des C
ultures du M

onde e da U
niversidade de Paris 8, do qual participaram

 
pesquisadores e praticantes de dezenas d e países de todo 0

 m
undo.  



O PARADIGMA DA ALTERIDADE E DA 
MULTICULTURALIDADE  

 
É no ambiente intelectual romântico alemão, o mesmo que gerou a ciência 

do folclore, a valorização das tradições populares e das especificidades culturais 
que definiriam e identificariam cada nação, que se começa a estruturar o ideal 
científico das etnociências. A etnopsicologia é denominada por seus fundadores 
Lazarus e Steinthal Völkerpsychologie em 1850 (4). Sua história pode remontar 
ao grego da Antiguidade Heródoto: passando pelo Renascentista italiano Vico, 
pelos fi1ósofos franceses do Século das Luzes e pelo alemão inovador da filosofia 
e da história da cultura Herder.  

A etnomusicologia foi estruturada como campo de conhecimento ao longo 
dos anos 1880, sob a expressão musico1ogia comparada. Mas só nos anos 1950 
aparecia o termo etnomusicologia, proposto pelo holandês Kunst e motivo, em 
1956, da criação de uma sociedade científica específica. (5)  
 
 A etnolingüística se desenvolveu dentro da mesma tradição , nos Estados 
Unidos da América do Norte no período que compreende o pré e o pós-Segunda 
Grande Guerra. Do mesmo modo, a partir da Europa e da América do Norte, a 
recente proposição da etnobotânica, da etnohistória e da etnopsiquiatria, ou ainda 
da etnoculinária e da etnomatemática, revela a consolidação de um paradigma 
científico baseado no conceito de alteridade e na afirmação do multiculturalismo.   

Questionando os aspectos de hierarquização histórica e cultural das teorias 
de extração evolucionista clássica em relação aos diversos povos e raças, este 
paradigma pretende evacuar os preconceitos etnocêntricos e positivistas e discutir, 
quase sempre com medo e mesmo alguma paranóia (em nossa pessoal e humilde 
opinião), os velocíssimos avanços tecnológicos nos campos da comunicação. De 
acordo com sua própria história, as etnociências têm a identidade como conceito 
pilar articulado ao conceito de alteridade.  

 
A QUESTÃO EPISTEMOLÓGICA  
 

Também neste contexto teórico-histórico, vale considerar a contribuição 
de pesquisadores norte-americanos, como Garfinkel, que  
 
4 Ver POIRIER, op. Cit., p. 48.  
5: The New Encyclopaedia Britannica, 15ª ed., Micropaedia vol. 4, 1990, p. 583.  

propõem já nos fins dos anos 1950 a etnometodologia como perspectiva 
metodo1ógica e não como uma disciplina; (6) De fato, o que as etnociências 
podem ter como perspectiva comum é a busca da compreensão dos discursos 
dos diversos agrupamentos sociais sobre sua própria vida coletiva, inclusive e, 
talvez, principalmente, suas práticas corporais.  

Assumindo esta proposta, a psicologia, a musicologia, a lingüística, a 
botânica, a história, além de outras disciplinas científicas, utilizando técnicas 
de pesquisa etnometodológicas, poderiam se beneficiar tanto do ponto de vista 
de sua consolidação específica quanto de sua articulação interdisciplinar. Na 
verdade, o acréscimo do prefixo etno a essas disciplinas serviu para explicitar 
uma perspectiva epistemológica e metodológica.  

No caso da etnocenologia, de modo singular, a disciplina já aparece 
acompanhada do prefixo etno.(7) Com apenas três anos de debate 
epistemológico, a partir da criação de um Centro Internacional de 
Etnocenologia em Paris, que tende a se afirmar mais como Rede Internacional 
que como um Centro, a nova disciplina tern motivado complexos e sutis 
debates sobre a extensão de seu objeto (espetáculos, rituais, cerimônias e 
interações sociais em geral) e sobre sua própria denominação. Indicador 
dessas questões e o processo, já em curso, de preparação de lançamento dos 
Cahiers lnternationaux d'(Ethno )scénologie, com 0 prefixo etno assim mesmo 
entre parênteses. A idéia é afirmar o caráter temporário da denominação 
etnocenologia, válida, segundo nós responsáveis por esse planejado periódico 
para lançamento em 1999, ao lado de Jean-Marie Pradier e de outros 
pesquisadores, enquanto perdurar a necessidade do combate ao etnocentrismo.  

6. A esse propósito ver: GARFINKEL, Harold, Studies in Ethnomethodology, Englewood Clifs, Prentice 
Hall, 1967.  

7. Este prefixo, originalmente designando raça, funciona conceitualmente hoje como referência à 
diversidade cultural da humanidade, à variedade de povos e línguas que caracteriza a raça humana. 
É bem verdade que teatrologia, num sentido estrito de estudos do teatro, nao é um termo inédito, e 
que etnoteatrologia, num sentido próximo ao de etnocenologia, já aparece na obra do pesquisador 
baiano Nelson de Araújo (falecido recentemente e objeto parcial de estudos do mestrando em artes 
cênicas da Universidade Federal da Bahia, Adailton Santos) e na comunicação de Cherif Khaznadar 
incluída neste livro. Mas a idéia de uma cenologia geral só aparece no manifesto de lançamento da 
etnocenologia. Vale lembrar a ocorrência do termo cenologia para designar cenografia, a criação e 
construção de cenários, a organização do espaço cênico para o espetáculo. Na verdade, a origem 
grega da palavra cena remete ao corpo do artista cênico e ao espaço no qual ele atua, mas a 
cenologia nao pode ser reduzida à cenografia nem poderá excluir uma ou outra dessas duas 
vertentes semânticas (corpo e espaço cênicos) de seu corpus de pesquisa. Embora a idéia de corpo, 
desaparecida do sentido usual atribuído ao termo cena, seja 0 que prevalece hoje na proposição da 
etnocenologia.  

 



A ciência contemporânea (diferentemente da ciência moderna), interessada 
em estudos sobre a humanidade, tem confundido as fronteiras entre natureza e 
cultura, ciências sociais e biológicas. Do mesmo modo, o conceito de identidade, 
que, segundo Maffesoli, é um instrumento eficaz para a ciência moderna deveria 
ser substituído pela noção de identificação, pela ciência contemporânea "pós-
moderna".(8) Acreditamos que sua sugestão possa ser útil à etnocenologia, porque 
os processos de conhecimento e a estética da recepção, pesquisados pelas ciências 
cognitivas e pelos humanistas contemporâneos, assim nos permitem pensar. 
Identificações sucessivas, e não identidade única e eterna, seriam de maior utilidade 
heurística atualmente.  

No entanto, a lógica da indistinção que parece querer se impor à lógica 
moderna da distinção deve ser tratada com humor e sem preconceitos. Acreditamos 
que a arte, a religião, a política e o cotidiano possuem aspectos espetaculares 
(inserindo-se assim no campo de estudos da etnocenologia), mas que não são áreas 
de conhecimento indistintas. 0 que as articula, em sua distinção conceitual e 
funcional, é justamente uma relative indistinção corporal comportamental, 
enquanto interação coletiva necessariamente incorporada nas pessoas participantes, 
ou o que se poderia denominar de comportamentos espetaculares (mais ou menos) 
organizados e objeto desta almejada cenologia geral, hoje denominada 
temporariamente etnocenologla.  

Este novo paradigma epistemo1ógico e metodológico, que a etnocenologia 
pretende expressar, tem como outros sinais reveladores de sua emergência no 
domínio dos estudos sobre o teatro, a teatralidade, o cotidiano e a espetacularidade, 
as também recentes proposições dos Performance Studies por Schechner e Turner, 
da Antropologia Teatral. por Barba, da abordagem dramatúrgica da vida social por 
Goffman, da sociologia da teatralização do cotidiano por Maffesoli, dos estudos 
sobre as relações entre o teatro e o transe fecundados por Leiris, da sociologia do 
teatro de Duvignaud, das experiências transculturais dos espetáculos e oficinas de 
Grotowski, Brook e Mnouchkine.(9)  

8. Estas questoes aparecem de modo recorrente em muitas das obras de Michel Maffesoli. Ver, sobretudo La 
connaissance ordinaire, Précis de sociologie compréhensive, Paris, Méridiens-Kliencksieck, 1985, 
publicado pela Brasiliense em 1988, trad. A. R. TRINTA, com 0 título 0 Conhecimento Comum.  

9. Ver Schechner, Richard, Performance Theory, ed. revisada e ampliada, Routledge,1988, edição original 
de 1977 como Essays on Performance Theory, Drama Book Specialists; ver também PRADIER, J.-M., 
"Ethnoscénologie, manifeste", in: Théâtre-Public 123, maio-junho 1995, p. 46-48; e BIÃO, A., 
Théâtralité et spectacularité - una aventure tribale contemporaine à Bahia, tese de doutorado, Sorbonne, 
Paris 5, 1990.  
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